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"Diego não conhecia o mar. O pai, Santiago Kovadloff, levou-o para que descobrisse o mar. Viajaram para o Sul. Ele, o mar, estava do outro lado das dunas altas, esperando. Quando o menino e o pai enfim alcançaram aquelas alturas de areia, depois de muito caminhar, o mar estava na frente de seus olhos. E foi tanta a imensidão do mar, e tanto seu fulgor, que o menino ficou mudo de beleza. E quando finalmente conseguiu falar, tremendo, gaguejando, pediu ao pai: - Me ajuda a olhar!“ GALEANO (1989)
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"Enquanto eu luto, sou movido pela esperança; e se eu lutar com esperança, posso esperar". (Paulo Freire)

1. APRESENTAÇÃO
Inicia-se o ano de 2022 e com ele a esperança da vida voltar à normalidade se reforça. Com a descoberta e chegada da vacina não estamos mais tão distantes, nossos alunos puderam voltar para as salas de aula e o propósito de todo o trabalho pedagógico enfim tem parte de seu objetivo alcançado, o retorno dos alunos e professores às instituições de ensino de forma presencial. A pandemia do Novo Coronavírus ainda não acabou, mas aplacou-se, permitindo que, embora o “velho normal” ainda não possa estar presente, pelo menos podemos contar com um “novo normal”, ainda que com muitos cuidados, incertezas e inseguranças, mas com uma rotina mais tranquila. Diante desse cenário, a educação se reinventa, assume novas posturas metodológicas. O espaço escolar, que durante todo o ano de 2020 e 2021, se esvaziou da presença humana e, consequentemente, da movimentação cotidiana do estudante, agora se refaz e recebe a todos de volta.
Diante do retorno à presencialidade é preciso repensar o modelo de aulas ofertadas e a urgência de se fazer uma retomada dos objetos de conhecimento e habilidades que não foram adequadamente trabalhados nos anos anteriores (2020 e 2021) para que o estudante recupere o prejuízo relacionado à aprendizagem e o desenvolvimento de habilidades primordiais a cada faixa etária ou ano. Estudos da UNICEF Brasil, em abril de 2021, “traz um panorama da exclusão escolar antes e durante a pandemia, mostra que o Brasil corre o risco de regredir duas décadas no acesso de meninos e meninas à educação”. É preciso propiciar o Continuum Curricular com eficácia e segurança, cumprindo, de modo permanente, os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento de cada fase, etapa e ano/série.
As primeiras impressões colhidas denotam que, mesmo com todo o esforço e dedicação dos profissionais de educação, os alunos retornaram com uma grande defasagem, não tendo desenvolvido a contento, na forma remota, as habilidades necessárias. Por mais que as famílias tenham se esforçado para dar o suporte necessário e as instituições da rede municipal de ensino de Ronda Alta tenham ofertado todos os recursos para que os alunos tivessem acesso ao conhecimento, como aulas online, atendimento via WhatsApp, plataforma educacional, envio de tablets disponibilizando os conteúdos para alunos sem acesso à internet, envio semanal/quinzenal dos Cadernos de Atividades (os quais se encontram descritos no Plano de Ação de 2021), mesmo assim notou-se uma grande defasagem de aprendizagem. A ausência da interação diária com um mediador, figura centrada no papel do professor, fez com que os estudantes não conseguissem, por sua conta ou com o apoio das famílias, assimilar os objetos de conhecimento trabalhados, nem alcançar as habilidades propostas para cada etapa educacional.

Dessa forma, a SMED apresenta a seguir o Plano de Ação para o Ano Letivo de 2022, construído em conjunto com a Equipe Diretiva e Coordenações Pedagógicas das Escolas Municipais Mem de Sá, Professora Alderi Facchi, Vó Elmira Guiland e Arco-Íris, o qual traz um demonstrativo de ações a serem desenvolvidas no ano letivo de 2022 na rede municipal de ensino de Ronda Alta, no contexto de retomada às aulas presenciais e a necessidade de recuperação das habilidades que não foram contempladas nos anos letivos de 2020 e 2021. Ressaltamos que, conforme novas informações forem surgindo, as atualizações e adaptações no sistema de segurança e nas metodologias de ensino e aprendizagem serão realizadas, adequando este documento de acordo com a emergência e a dinâmica científica e do contexto social, sendo ajustado às diferentes realidades. 

2. JUSTIFICATIVA

O disposto na resolução 02 de 05 de agosto de 2021, nos termos dos artigos 2º e 11 da Resolução CNE/CP nº 02, de 05 de agosto de 2021, no que diz respeito ao processo de preparação de retorno às atividades escolares em 2022, determina:

[...] 


Art. 2º A volta às aulas presenciais deve ser imediata nos diferentes níveis, etapas, anos/séries e modalidades (...), observando os protocolos produzidos pelas autoridades sanitárias locais e pelos órgãos dos respectivos sistemas de ensino.
 Dessa forma, frente à necessidade premente do retorno à presencialidade das atividades de aprendizado em todas as etapas de ensino, bem como a permanente obrigação da rede de zelar pela segurança e manutenção da saúde da comunidade escolar e do conjunto da sociedade frente a essa nova realidade foi organizado o presente Plano de Ação para Ano Letivo de 2022.

Este plano visa contemplar a continuidade do Projeto Político Pedagógico da EMEF Mem de Sá, EMEF Professora Alderi Facchi, EMEI Vó Elmira Guiland e EMEI Arco-Íris em regime de excepcionalidade em tempos de COVID-19.

Temos em nossas mãos o desafio de manter a rotina das aulas, atividades, estudos, avaliações, segurança sanitária de toda comunidade escolar e principalmente a recuperação das habilidades considerando os déficits de aprendizado constatados desde o ano de 2020 dos nossos alunos, ainda em meio a pandemia da COVID-19, considerando as implicações recentes do acirramento e aceleramento rápido de nova onda de contágio. O presente Plano de Ação elucida ao sistema municipal de ensino de Ronda Alta, em suas etapas e modalidades, como deverá se dar a organização das atividades escolares, execução de seus calendários e programas para o Ano Letivo de 2022 além de auxiliar as crianças e jovens a permanecerem com seus vínculos escolares e desenvolverem suas potencialidades.
3. AÇÕES
· Reorganização curricular para atender as demandas de ensino que não foram adequadamente trabalhadas nos anos anteriores.
· Realização de Avaliação Diagnóstica interna e externa para averiguação de defasagem de aprendizagem dos alunos nos anos de 2020 e 2021 para nortear o trabalho docente em 2022.
· Garantia a todos os alunos do Cuntinuum Curricular, buscando recuperar as habilidades não desenvolvidas pelos discentes.
· Elaboração do Plano Municipal de Recuperação de Aprendizagens.

· Normatização da busca ativa.

· Contratação de profissionais para trabalharem com reforço escolar, nas disciplinas de Português e Matemática.

· Reformulação, adaptação e aplicação dos Planos de Contingência das Escolas Municipais Mem de Sá, Professora Alderi Facchi, Vó Elmira Guiland e Arco-Íris.
· Implementação de planejamento, organização e adaptação de continuidade das atividades pedagógicas à distância para aqueles alunos que testarem positivo para a COVID-19. 

· Contratação de plataforma on-line e treinamento de todos os professores.

· Reuniões via meet, com professores, alunos e pais, procurando viabilizar que os encontros aconteçam nos momentos em que facilitar para as famílias, sobretudo de alunos menores.
· Retorno às atividades presenciais seguindo todos os protocolos de segurança estabelecidos pelo COE Municipal e descritos no Plano de Contingência de cada escola municipal.

· Formação continuada de professores para melhor utilização das plataformas virtuais e foco nas metodologias ativas.
· Fornecimento de todo suporte em EPI’s para evitar contaminação pelo Coronavírus.

· Garantia de infraestrutura nas unidades escolares, acolhimento, acessibilidade e segurança.

· Viabilização de atendimento/suporte psicológico a todas as famílias que solicitarem.

· Planejamento de ações voltadas ao acolhimento e cuidados quanto à saúde mental dos professores e estudantes.

· Trabalho intersetorial com Secretaria Municipal de Saúde, Secretaria Municipal de Assistência e Integração Social, Ministério Público, RAE, Conselho Tutelar.

· Organização de documento reforçando aos transportadores municipais e terceirizados quanto à conduta segura durante o transporte escolar dos alunos.
· Controle do fluxo de pais na entrada e saída dos alunos da Educação Infantil e dos Anos Iniciais, caso seja orientado pelos protocolos de segurança.

· Estímulo à vacinação completa, apresentando as vantagens da imunização para a segurança de todos.

· Oferta de atividades pedagógicas não presenciais, de forma integral ou parcial no caso de suspensão de atividades letivas presenciais por determinação das autoridades locais, ou de condições de sanitárias locais de contágio que tragam riscos à segurança da comunidade escolar.

· Oferta de formação a todos os profissionais de educação sobre o vírus.

· Disponibilização na forma de comodato a cada docente um notebook de qualidade para que possa desenvolver suas aulas com mais qualidade.

· Garantia de acesso de qualidade à internet.
4. DURANTE A PANDEMIA
4.1 Atividades Pedagógicas Presenciais 

Quando em sala de aula, os alunos, juntamente com seus professores trabalharão com a matriz híbrida de referência que será oferecida pela SMED, baseada na matriz híbrida do Estado do RS. 

Todos os alunos passarão por avaliação diagnóstica interna e externa (recomendada pelo Conselho Nacional de Educação no Parecer CNE/CP nº 19/2020, Resolução CNE nº 02/2020 e Parecer CNE/CP 06/2021), para que seja elaborado o plano de recuperação de aprendizagem no contexto de retomada das atividades presenciais.

Cada instituição terá autonomia para a forma e criação de fluxos e protocolos próprios de avaliação diagnóstica interna, além daquela ofertada pela SMED e recuperação de aprendizagens em vista das peculiaridades de cada etapa e individualidade do alunado.

Após a avaliação diagnóstica e as avaliações formativas, deve-se pôr em prática o Plano de Ação para Recuperação de Aprendizagem, assegurando o direito de aprendizagem das competências e habilidades dos componentes curriculares previstos na BNCC e nos currículos de referência.
A recuperação de aprendizagens não deverá ser ato único e de cunho imediato, mas um conjunto de processos e medidas de aferição e influência do efetivo aprendizado.


Os alunos da Educação Infantil trabalharão com atividades de estimulação seguindo as orientações da BNCC, RCG e Documento Orientador do Território Municipal.

Somente após superadas as defasagens dos anos anteriores, os professores seguirão com os conteúdos previstos pela matriz curricular para o ano letivo de 2022. Ressalta-se que toda a vez que surgir a necessidade, em função da percepção do docente ou da solicitação do estudante, o professor deve voltar a fazer a recuperação das aprendizagens.


A direção da escola providenciará e possibilitará o acesso a todos os itens de segurança para alunos, professores e funcionários durante o período da permanência dos mesmos na escola.

Os ambientes serão higienizados de acordo com o estabelecido pelo Plano de Contingência da Escola.

As aulas serão ministradas pelo período de 4h por turno.

As turmas voltam a ter o número completo de alunos matriculados, sem revezamento.
Haverá recreio e o lanche será oferecido no refeitório, seguindo protocolos de segurança.
De acordo com a Recomendação exarada pela Promotoria de Justiça Regional de Educação de Passo Fundo o processo de ensino-aprendizagem no retorno das atividades presenciais não possui caráter precário/temporário, mas devem perdurar até que haja o cumprimento eficiente das metas traçadas e do plano de ação pedagógico construído, até a efetiva e consequente recuperação da aprendizagem, de forma concreta, atendendo as necessidades educacionais.
4.2 Atividades pedagógicas não presenciais para alunos em isolamento por COVID-19
Durante o período de isolamento do aluno que testou positivo (ou da turma que foi colocada em isolamento em decorrência da quantidade de casos na mesma), o(s) estudante(s) receberá(ão) atividades que reforçarão as experiências e conhecimentos adquiridos em sala de aula, as quais deverão buscar enfatizar o papel protagonista do aluno, estimulando seu envolvimento direto, participativo e reflexivo na realização das atividades a distância, sempre com orientação do professor e com base na BNCC, no RCG e no DOTMRA .
As atividades enviadas para o(s) aluno(s) seguem as orientações da Resolução CNE/CP Nº 2, de 10 de dezembro de 2020 e da Resolução CME/RA Nº 01/2020.

5. PERÍODO
O presente Plano de Ação foi construído para o ano letivo de 2022, com as adequações e alterações que se fizerem necessárias.
6. ORGANIZAÇÃO/PLANEJAMENTO
Todos os alunos retornam de forma presencial, cumprindo os 200 dias letivos e as 800h anuais. Antes de seguir com os objetos de conhecimento e as habilidades previstas para o ano letivo de 2022, os alunos terão acesso a avaliação diagnóstica e a recuperação das aprendizagens. Serão ofertadas aulas de reforço escolar nas disciplinas de Português e Matemática.
A conduta quanto ao aluno/professor que testar positivo, bem como a dinâmica com a turma quando houver a testagem positiva de mais de um caso seguirá as normativas do COE-municipal para o momento. 
6.1  Modalidade AEE

Todos os alunos retornam de forma presencial, cumprindo os 200 dias letivos e as 800h anuais. Antes de seguir com os objetos de conhecimento e as habilidades previstas para o ano letivo de 2022 na modalidade AEE, os alunos terão acesso a avaliação diagnóstica e a recuperação das aprendizagens. 

A conduta quanto ao aluno/professor que testar positivo, bem como a dinâmica com a turma quando houver a testagem positiva de mais de um caso seguirá as normativas do COE-municipal para o momento. 

7. ESTRATÉGIAS/RECURSOS

- Orientação e formação para as equipes diretivas das escolas.

- Formação continuada dos profissionais de educação e disponibilização de material de consulta, com foco na recuperação da aprendizagem do aluno.

- Avaliação Diagnóstica e formativa interna (Anexo I) para todos os alunos, em todas as etapas e modalidades de ensino para identificar o déficit de aprendizagem no cenário da pandemia da COVID-19.

- Avaliação Diagnóstica e formativa externa para todos os alunos, em todas as etapas e modalidades de ensino para identificar o déficit de aprendizagem no cenário da pandemia da COVID-19.


- Elaboração e aplicação do Plano Municipal de Ação para Recuperação de Aprendizagem (Anexo II), indicando os objetivos, ações a serem desenvolvidas, período de execução, forma de verificação dos resultados e os responsáveis. 


- Desenvolvimento de trabalho colaborativo com o Conselho Municipal de Educação, especialmente no tocante a estratégias para desenvolvimento da aprendizagem e recuperação dos prejuízos do período pandêmico.

- Disponibilização de plataforma, tablets e Cadernos de Atividades para os alunos que positivarem para a COVID-19.

- Disponibilização de auxílio psicológico aos alunos, profissionais da educação e famílias.

- Oferta de profissionais para trabalhar com reforço escolar em Português e Matemática. 


- Orientação para os transportadores escolares sobre as normas de higiene e segurança para evitar a contaminação.


- Utilização obrigatória da FICAI para os casos de abandono ou infrequência identificados.


- Trabalho intersetorial com Secretaria Municipal de Saúde, Secretaria Municipal de Assistência e Integração Social, Ministério Público, RAE e Conselho Tutelar.
8. BUSCA ATIVA

A busca ativa escolar trata-se de uma estratégia permanente, simples e econômica que visa identificar, registrar, controlar e acompanhar crianças e adolescentes de quatro (4) a dezessete (17) anos, que estão fora da escola, em risco de evasão, que não foram inseridos no sistema de ensino ou perderam o vínculo em algum momento com a instituição de ensino, tomando as medidas necessárias para garantir ao aluno o seu direito de aprender. Ao mesmo tempo é uma estratégia que visa ampliar a proteção social e identificar as necessidades também nos campos da saúde e proteção à infância. É necessário criar estratégias para garantir o aprendizado dos alunos, bem como fortalecer e manter o vínculo destes com a instituição. É necessário que o aluno esteja dentro da escola, pois o ano letivo de 2022 é primordial para que os estudantes recuperem as habilidades não desenvolvidas ou parcialmente desenvolvidas nos anos letivos de 2020 e 2021 e dessa forma possam, em 2023, seguir de forma mais tranquila no processo de construção de seu conhecimento.

Para isso, professores, direções e SMED, no âmbito local, farão um primeiro diagnóstico do retorno efetivo dos estudantes às aulas e em seguida, através de ações com a Secretaria Municipal de Saúde por meio das Estratégias Saúde da Família, Secretaria Municipal de Assistência e Integração Social, por meio da Proteção Social Básica que mantém os cadastros do CadÚnico, Conselho Municipal de Educação (CME) Rede de Apoio à Escola (RAE), Conselho Tutelar e Ministério Público trabalharão de forma intersetorial a fim de identificar alunos que não realizaram a matrícula/rematrícula, não retornaram ou não estão participando regularmente  das atividades escolares a fim de que essas famílias sejam contatadas ou até mesmo visitadas em seus domicílios pela equipe diretiva da escola, coordenação pedagógica, equipe da SMED, visando sensibilizá-las com acolhida, evitando medidas punitivas, orientando para que o aluno passe a frequentar regularmente as aulas uma vez que a modalidade para esse ano letivo é presencial. Outras estratégias a serem adotadas são a constante sensibilização das famílias sobre a importância do ingresso e permanência, através da utilização de profissionais palestrantes, mídias sociais, programas em rádio, indicação de profissional referência da mantenedora para orientação, apoio e acompanhamento das escolas nas ações de busca ativa. Caso necessário, a SMED pode vir a realizar uma chamada pública das famílias cujos alunos não retornaram ou não estejam matriculados, bem como a utilização obrigatória da FICAI em todas as escolas da rede para os casos de infrequência e abandono e ante o retorno da presencialidade, aplicar o procedimento previsto na mesma. No retorno desses alunos, os mesmos devem realizar avaliação diagnóstica e formativa com o objetivo de identificar o déficit de aprendizagens. Mesmo com o retorno presencial espontâneo ou resultante da busca ativa, as escolas devem permanecer com ações de incentivo ao estudo e de recuperação de aprendizagens.
9. AVALIAÇÃO
A avaliação é um processo muito importante no meio educacional, responsável por analisar o progresso do aprendizado, que deve ser contínuo e constante durante todo o processo de ensino e aprendizagem. Dessa forma, pode ser definida como um meio de obter informações sobre os avanços e dificuldades de cada aluno. Tem o objetivo de ajudar os educadores a planejar ações que promovam o desenvolvimento deles na construção do conhecimento. 
9.1 Avaliação Diagnóstica
Como o próprio nome sugere, vem de uma diagnose, uma análise inicial, feita geralmente no início do período letivo, com o objetivo de verificar o que o aluno já sabe e o que ele precisa aprender.






Dessa forma, essa avaliação pode ser realizada por meio de uma prova, atividade, questionário, entrevista, redação ou qualquer outra forma que seja coerente com aquilo que se pretende avaliar dentro de cada etapa ou modalidade de ensino. Além disso, nessa análise é possível determinar o nível de domínio prévio de cada aluno e as habilidades para o alcance dos objetivos do conteúdo a ser estudado e o mapeamento de possíveis deficiências na aprendizagem.


Sendo assim, após feita a avaliação diagnóstica, o educador vai conhecer o que os seus alunos precisam aprender e a partir disso, trabalhar para desenvolvê-los e estabelecer novos objetivos de aprendizagem, de acordo com a necessidade de cada um.










Como se percebe, a avaliação diagnóstica sempre foi uma prática comum em sala de aula, que ganha especial destaque nesse ano de 2022 em função de toda a defasagem apresentada pelos alunos, os quais ficaram os dois últimos anos (2020 e 2021) afastados de uma rotina de presencialidade às aulas, mas tendo acesso aos objetos de conhecimento de forma remota ou híbrida.




Somente uma avaliação diagnóstica séria, responsável, precisa, mas também dinâmica, poderá fornecer aos docentes todo o suporte necessário para o desenvolvimento de aulas pautadas na construção das habilidades necessárias para todos os alunos. 

9.2  Avaliação Formativa
A avaliação formativa tem como função o acompanhamento do aluno e deve ser realizada durante todo o período letivo. Para verificar se os estudantes estão alcançando os objetivos propostos pela disciplina ou para a turma.


Nesse tipo de avaliação é possível identificar o domínio que o aluno possui sobre os conteúdos e saber se ele está apto para avançar para a outra etapa do processo de ensino e aprendizagem, de forma gradual. É preciso lembrar que a avaliação formativa sugere um percurso durante o período letivo, no qual pode-se aplicar metodologias ativas ou propor diferentes tipos de atividades como: debates, exercícios, trabalhos em grupo e elaboração de projetos.




Para compor bem a avaliação formativa, os professores devem estar envolvidos com algumas questões, como saber se os alunos estão realmente aprendendo o proposto em cada período, o que esperar que os estudantes aprendam, como reagir caso eles já saibam o que está sendo ensinado e como reagir quando eles não aprendem o conteúdo.





Nessa fase também se encontra o famoso feedback com os alunos que reorienta os envolvidos em suas tarefas de forma positiva. 
9.3 Avaliação diagnóstica interna

Extremamente preocupadas com o desenvolvimento dos objetos de conhecimento e das habilidades propostas pela BNCC, RCG e DOTMRA, a SMED desenvolveu, para sua rede municipal de ensino, uma planilha de avaliação diagnóstica, a fim de dar suporte e complementar a ação pedagógica do professor em sala da aula. Sabe-se que todos os professores desenvolveram, em seu planejamento, diferentes formas de realizar a avaliação diagnóstica de seus alunos, bem como já aplicaram essa avaliação, desde o primeiro dia de aula, mas a planilha cumpre o papel de sistematizar as informações de modo mais objetivo, além de, ao padronizar a avaliação, poder acompanhar as diferentes flutuações de aprendizagem na mesma turma. 

As planilhas pensadas pela equipe pedagógica para a Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental encontram-se em anexo (Anexo III).


Para os Anos Finais do Ensino Fundamental, levando-se em consideração que cada professor tem domínio sobre sua área de conhecimento, organizar uma planilha avaliativa única não seria a melhor estratégia. Então, optou-se por ofertar aos docentes uma série de modalidades diferenciadas de avaliação diagnóstica, para que possam observar, com mais segurança, seus alunos e a partir de então, intervirem. As sugestões também se encontram em anexo (Anexo IV).
Será de competência de cada escola, no âmbito da sua autonomia, definir a modalidade de avaliação diagnóstica interna, bem como os recursos a serem utilizados na recuperação das aprendizagens. Caberá a Coordenação Pedagógica fornecer subsídios extras para os docentes acerca de formas e modalidades diferenciadas de avaliação e estratégias de recuperação. 

10.  PLANO MUNICIPAL DE AÇÃO PARA RECUPERAÇÃO DE APRENDIZAGENS 

Após uma efetiva avaliação diagnóstica, é momento de repactuar/recuperar os conteúdos dos dois anos anteriores (2020 e 2021). Além de atender ao disposto na recomendação exarada pela Promotoria Regional de Educação de Passo Fundo, faz parte também das estratégias traçadas por esta Secretaria de Educação prever, solicitar aos professores e aplicar junto aos alunos um plano de ação que vise recuperar as defasagens dos alunos durante o período de aulas remotas e híbridas. Assim, após a Avaliação Diagnóstica, os professores aplicarão o Plano Municipal de Ação Municipal para Recuperação de Aprendizagens, apresentado no anexo II. 
Os objetivos principais do Plano Municipal de Ação para Recuperação de Aprendizagens são:

• Promover a igualdade de oportunidades educativas a todas as crianças/alunos durante o seu processo de ensino/aprendizagem.

• Criar ou recriar o vínculo social entre todos os membros da comunidade escolar.

• Criar ou recriar uma estrutura efetiva e eficiente de recuperação da aprendizagem, além de um clima propício para a retomada do ensino.

• Fornecer um suporte adequado a cada aluno, em particular aqueles que provavelmente encontrarão dificuldades de acompanhar o ritmo das aprendizagens, através de estratégias de diferenciação pedagógica e adequação curricular.
11.  REPACTUAÇÃO DOS OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 2021-2022

A Resolução CNE/CP Nº 2, de 10 de dezembro de 2020 instituiu Diretrizes Nacionais orientadoras as quais estabelecem normas educacionais excepcionais a serem adotadas pelos sistemas de ensino durante o estado de calamidade em decorrência da pandemia da COVID-19. O Conselho Municipal de Educação, em sua Resolução CME/RA Nº 01/2020 também orientou o Sistema Municipal de Ensino de Ronda Alta/RS fixando Diretrizes para iniciar o ano letivo de 2021. 

Dentre as Diretrizes emitidas pelo CME/RA Nº 01/2020, em seu Art.4º, §1º, é citada a repactuação curricular do que restar do ano letivo de 2020, podendo ser reprogramada aumentando-se os dias letivos e a carga horária do ano letivo de 2021 para cumprir, de modo contínuo, os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento previstos no ano letivo anterior.

A Secretaria Municipal de Educação e Desporto, ciente da necessidade e importância de adotar a repactuação/reordenamento curricular nas escolas de sua rede e seguindo normativas do CNE e CME orientou os professores de sua rede de ensino para que promovam a repactuação/reordenamento curricular a fim de propiciar aos estudantes o acesso aos objetos de conhecimento que não foram trabalhados em 2021 em razão das aulas em caráter semipresencial por decorrência da pandemia da COVID-19, disposto da seguinte forma: 

- Sondagem inicial dos alunos com o uso de estratégias de avaliação diagnóstica interna e externa com vistas a mensurar os impactos de aprendizagem no contexto do ensino remoto em 2020 e híbrido do ano anterior (2021), necessário para a recuperação dos prejuízos de aprendizagem.
-  Construção e aplicação do Plano Municipal de Ação para Recuperação de Aprendizagem.
- Disponibilização de recursos humanos para recuperação e reforço de aprendizagem, através de contratação via processo seletivo simplificado de profissionais para trabalharem com reforço escolar nas disciplinas de Português e Matemática nas escolas de Ensino Fundamental da rede municipal.
-  Por fim, o Conselho Nacional de Educação, nos Pareceres CNE/CP nº 05, 09 e 11/2020, que tratam da reorganização do calendário escolar, apresentam a possibilidade de cômputo de atividades não presenciais para fins de cumprimento de carga horária mínima anual e de orientações educacionais para a realização de aulas e atividades pedagógicas presenciais e não presenciais no contexto da pandemia; e nos Pareceres CNE/CP nº 15 e 19/2020, bem como na Resolução CNE/CP nº2/2020, que apresentaram diretrizes nacionais para a implementação dos dispositivos da Lei Federal nº 14.040/2020, a qual estabelece normas educacionais excepcionais a serem adotadas durante o estado de calamidade pública reconhecido pelo Decreto Legislativo nº 6, de 20 de março de 2020.
12.  CALENDÁRIO ESCOLAR 
O calendário escolar (Anexo V) para o ano letivo de 2022 foi construído levando-se em consideração o retorno efetivo dos alunos à sala de aula.
· Formação continuada dos professores: início 10/02/2022.
· Início das aulas em todas as escolas: 14 de fevereiro de 2022.

· Tempo de permanência na escola: 4h

· Organização geral: todos os alunos retornam de forma presencial.

· Os conteúdos que não foram contemplados no decorrer do ano letivo de 2021 serão repactuados para serem recuperados no ano letivo de 2022.

· O calendário escolar para o ano letivo de 2022 encontra-se no Anexo IV.

13.  PROPOSTA DE VALIDAÇÃO DE HORAS 

Busca validar a carga horária proposta nas atividades que serão desenvolvidas no ano letivo de 2022 caso haja nova suspensão das aulas presenciais em decorrência da pandemia da COVID-19, considerando as habilidades da BNCC, do Referencial Curricular Gaúcho, do Documento Orientador do Território do Município de Ronda Alta e as matrizes desenvolvidas no ano de 2021.  

Para o ano letivo de 2022, caso haja nova interrupção das aulas no formato presencial, a SMED e as equipes diretivas das Escolas Municipais voltarão a aplicar os Cadernos de Atividades, apostilas impressas que serão enviadas mensalmente/quinzenalmente/semanalmente aos pais e alunos, durante o período em que o município estiver com muitas restrições em decorrência da bandeira, contendo atividades pedagógicas a serem desenvolvidas no formato remoto, cabendo aos professores acompanhar semanalmente a realização das atividades, através de contato via WhatsApp, estimulando e orientando as famílias. Na medida em que a bandeira permitir, cada escola terá liberdade, após dialogar com os pais e professores, em optar se os Cadernos de Atividades seguem de forma mensal ou passam para a forma quinzenal ou semanal.

Caso o aluno se contamine e fique afastado das aulas, deverá receber as atividades escolares, porém, fica a seu critério ou a critério dos responsáveis apresentá-las de volta à escola, uma vez que o aluno se encontra em atestado médico.


Se for o professor afastado por contaminação, a turma deverá continuar a receber as atividades escolares, ficando a critério de cada estabelecimento de ensino a forma como será gerenciado o fornecimento ininterrupto das atividades escolares aos alunos.


Serão formados grupos de WhatsApp entre professores e alunos para o envio de orientações e vídeos didáticos complementares aos conteúdos e recebimento de comprovantes de atividades realizadas pelos alunos.


Deverá ocorrer o preenchimento das planilhas com o registro das atividades diárias realizadas.


Continua a disponibilização de plataforma para envio e recebimento de atividades on-line.

Entrega dos Cadernos de Atividades nas residências dos alunos que apresentam maior dificuldade na retirada das mesmas nas escolas.

Atividades síncronas através de aulas em plataformas digitais.
Para a repactuação dos objetos de aprendizagem 2020-2021 serão adotadas as medidas apresentadas no item 11.
14.  PROCESSO DE ACOLHIMENTO DA COMUNIDADE ESCOLAR

Pesquisam apontam que o vínculo familiar é essencial ao desenvolvimento de competências cognitivas e socioemocionais no ser humano. De acordo com a abordagem interacionista, o desenvolvimento do ser humano dependerá do seu lugar na sociedade, onde esse ser é produto e também produtor do seu aprendizado, que por sua vez é a mola propulsora do seu desenvolvimento (VYGOTSKY,2000). Nesse sentido, a interação e vínculos afetivos construídos, principalmente, no seio familiar, são essenciais para o sucesso do indivíduo. Assim, é salutar conceber a importância do elo entre escola e família. Dessa forma, esse plano de ação traz algumas estratégias e ações, cuja intencionalidade é de aproximar essas duas instituições e, a partir daí, desenvolver parcerias que vão ao encontro das reais necessidades surgidas no contexto escolar. A ausência da família na vida escolar do estudante ainda é uma problemática vigente na escola. Neste contexto pandêmico, esse fator foi crucial ao insucesso das atividades remotas, uma vez que a não realização das atividades enviadas teve um índice considerável, sendo necessário a intervenção dos professores. 








Para envolver a família na vida escolar do filho e como estratégia para formação de vínculo, o acolhimento a comunidade escolar se dará na forma de reuniões on-line e presenciais, por agendamento nas escolas, pequenos vídeos com outros profissionais que atendem a educação (nutricionista, psicóloga, enfermeira), recados nos grupos de WhatsApp, bilhetes informativos, divulgação de informações no informativo da Prefeitura Municipal e redes sociais das escolas e de forma presencial, em pequenos grupos.
15.  PARCERIAS

As parcerias nesse momento são fundamentais para o sucesso dos alunos. RAE (Rede de Apoio à Escola), Conselho Municipal de Educação (CME), Conselho Tutelar, Ministério Público, Secretaria Municipal de Integração e Assistência Social, Secretaria Municipal de Saúde e a própria família, em conjunto com a SMED são parceiros indispensáveis para que as instituições possam desenvolver com excelência sua proposta pedagógica em tempos pandêmicos.
16.  FORMAÇÃO CONTINUADA

A formação continuada visa proporcionar aos docentes um processo permanente e constante de aperfeiçoamento dos saberes necessários à atividade dos educadores e tem como objetivo assegurar um ensino de qualidade cada vez maior aos alunos.  A formação continuada dos professores envolve a rede estadual e municipal de ensino e é pensada em conjunto com as direções de ambas as redes, além da equipe da Secretaria Municipal de Educação e Desporto.
Nesse ano, em razão da possibilidade de formação presencial, as direções estaduais, municipais e SMED optaram pela formação continuada ofertada pela URI – Erechim. Serão 42h, sendo 24h de encontros presenciais e o restante à distância, através de material didático encaminhado para estudo aos professores.
17.  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Plano de Ação para o ano letivo de 2022 é uma proposta pautada no cenário pandêmico. Sabemos dos imensos desafios que o novo coronavírus traz a todos e da necessidade de darmos continuidade ao trabalho educacional, que além de ser um direito constitucional é o caminho para a conscientização e o conhecimento, que sem dúvida serão armas essenciais para vencermos essa pandemia. O pensar na reorganização da volta às aulas é dar sentido para nosso trabalho atual, que precisa ser regado de esperança para se manter. Enquanto aguardamos o fim da pandemia, nosso papel é encurtar distância entre educador e aluno, entre escola e famílias e até mesmo a distância entre os próprios colaboradores, com formas criativas e inovadoras de aulas para superar as defasagens e propiciar o engajamento da equipe em atividades que permitam ação/reflexão/ação. Sabemos que o retorno não é fácil e que exigirá dos educadores novas abordagens metodológicas, novos caminhos, novo olhar..., mas, temos certeza de que nossos profissionais estarão dispostos a oferecer o seu melhor, dentro dos limites de cada um, seja no espaço físico, no apoio das famílias, entre outros aspectos relevantes. Nada está concluído, estamos em um processo de transformação, desafios, novos conhecimentos e principalmente nos reinventando dentro das propostas pedagógicas para alcançarmos o máximo de êxito possível com nosso corpo discente e docente, para sairmos dessa situação cientes que demos o nosso melhor, que fizemos o que era necessário e que estamos sempre abertos a novos caminhos.

